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A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS 
VIVIANE DE CÁSSIA ARAUJO

RESUMO

Esse artigo tem como objetivo geral entender a respeito da arte de contar histórias, pois essa 

é uma das formas mais antigas e efetivas de transmitir conhecimento, cultura e valores de 

uma geração para outra. Contar histórias envolve habilidades e técnicas que vão além da 

simples narração de eventos. É uma forma de comunicação que envolve a imaginação, a 

emoção e a criatividade, e que pode ser utilizada em diversos contextos, como na educação, 

na cultura, no entretenimento e até mesmo nos negócios. Como metodologia este artigo 

utiliza uma pesquisa bibliográfica, por meio de autores que corroboram com o tema em 

questão. Conclui-se que contar histórias envolve a capacidade de conectar-se com o público, 

despertando sua curiosidade e envolvimento emocional. Para isso, o contador de histórias 

precisa ter habilidades de comunicação, como uma boa dicção, entonação, gestos e postura, 

além de uma linguagem adequada ao público-alvo. É importante que ele conheça bem a 

história que irá contar, a fim de transmiti-la de forma clara e envolvente.

Palavras-chave: Conhecimento; Cultura; Ludicidade; Valores. 

INTRODUÇÃO

A arte de contar histórias é uma ferramenta poderosa na educação, pois ajuda a 

desenvolver a imaginação, a criatividade, a empatia e a compreensão do mundo. Contar 

histórias pode ser utilizado como uma estratégia pedagógica para ensinar valores, conceitos 

e habilidades, despertando o interesse e a curiosidade dos estudantes.

Além disso, a arte de contar histórias é uma forma de preservar a cultura e a história 

de um povo. Por meio das histórias contadas pelos mais velhos, as tradições, os costumes e 

as crenças são transmitidos de geração em geração, mantendo viva a memória coletiva.

É fundamental que a criança, além de escutar o conto, converse a respeito do mesmo, 

sobre seus sentimentos, aproveitando as narrativas que esses estão lhe oferecendo, se tornando 

significativo e auxiliando a trabalhar com problemas que estão lhe causando algum transtorno.

Segundo Bettelhein (2002, p. 74):

A criança “sente” qual dos contos de fadas é verdadeiro para sua 

situação interna no momento (com a qual é incapaz de lidar por 

conta própria) e também sente onde a história lhe fornece uma 

forma de poder enfrentar um problema difícil.
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Nota-se que a criança interioriza os momentos de sua vida e deseja remeter seus 

sentimentos por meio das histórias que escuta, sendo assim, a presença de um 

psicopedagogo é extremamente fundamental durante o processo ensino aprendizagem.

A INFÂNCIA E A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

A partir da descoberta da infância, as histórias começaram a sofrer alguns ajustes com 

o objetivo de contemplar a imaginação e as necessidades das crianças. Assim, os contos 

começaram a ser narrados pelas amas, governantas, ou “cuidadora” de crianças, imortalizando 

as histórias de origem popular.

Segundo Abramovich (1997):

[…] para a criança, não se pode fazer isso de qualquer jeito, pegando 

o primeiro volume que se vê na estante… E aí, no decorrer da 

leitura, demonstrar que não está familiarizado com uma ou outra 

palavra (ou com várias), empacar ao pronunciar o nome dum 

determinado personagem ou lugar, mostrar que não percebeu o 

jeito que o autor construiu suas frases e dando as pausas nos lugares 

errados, […] Por isso, ler o livro antes, bem lido, sentir como nos 

pega, nos emociona ou nos irrita… Assim quando chegar o momento 

de narrar a história, que se passe emoção verdadeira, aquela que 

vem lá de dentro, lá do fundinho, e que por isso, chega no ouvinte… 

(ABRAMOVICH, 1997, p. 18-20)

O grande problema desses ajustes é que, atualmente, as crianças só têm acesso aos 

contos adaptados, bem diferentes do texto original, o que acaba impedindo que sejam 

trabalhados conteúdos relevantes da história, a fim de que estas se tornem “mais leves” ou 

para “não assustar” os pequenos leitores. Porém, fatos como abandono, diferenças raciais, a 

fome e a morte querendo ou não fazem parte da vida de todos, inclusive das crianças.

Segundo Freud (apud Fromm, 1962) todo sonho é uma expressão relevante da vida 

interior e, sua interpretação, é o caminho para a compreensão do inconsciente. Freud (apud 

Fromm, 1962:17) percebeu que os sonhos não se diferenciam dos mitos e Contos de Fadas, e 

que são um fenômeno humano universal. Numa história, a sucessão de acontecimentos 

representa a experiência interna do herói - história latente – numa linguagem simbólica.

As crianças ao lerem/escutarem Histórias entram em contato com seu material 

inconsciente/latente, pois ao se identificarem com os personagens podem avaliar as situações 

de uma forma mais distanciada. Assim sendo, ao entrar em contato com os processos internos 

identificando-se com os personagens, os contos possibilitam a criança ver-se “de fora” da 

situação, com um olhar mais distanciado pode-se melhor perceber o problema posto e as 

sugestões para a solução.

A criança, nos seus primeiros anos, tem como ocupação predileta desenhar, porém, ao 

começar a idade escolar, vai se desinteressando por essa arte, e a maioria a abandona por 

completo, pela falta de estímulo. Segundo Vygotsky (2003), o desenho faz-se importante na 

primeira infância, pois existe uma relação interior entre a personalidade da criança e seu 

gosto pelo desenhar. A concentração das forças imaginativas criadoras da criança no desenho 
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não é casual, uma vez que ele permite que a criança dessa fase expresse mais facilmente as 

suas inquietudes.

Assim que a criança começa a ir para escola, a sua criação já não expressa sensações 

em razão de ainda não poder fazer um desenho imaginativo de caráter pessoal. Na escola, a 

criação do pequeno torna-se convencional e, em muitos aspectos, às vezes bem ingênuo, pois 

geralmente ele tem que seguir os padrões de um realismo visual que já lhe foi mostrado.

A NARRAÇÃO DE HISTÓRIA

Nos últimos anos, a aplicação de histórias ou literatura tornou-se muito importante, 

pode melhorar as habilidades de comunicação. É por isso que contar histórias ajuda os alunos 

a usar informações e transmitir mensagens a outras pessoas. Portanto, a narração é um 

método de ensino caracterizado pela repetição do conteúdo da história para os alunos, 

usando diferentes estruturas de palavras com certas interações entre o narrador e o ouvinte.

A narração é essencial porque é um espaço para desfrutar de palavras expressas com 

clareza, na medida em que transforma momentos divertidos da leitura num misto de 

satisfação e aprendizagem à medida que a história é contada. Da mesma forma, permite que 

alguns alunos adquiram um novo vocabulário e momentos de descoberta.

Nos tempos atuais, a nível internacional, a leitura assume cada vez mais importância 

na educação, melhorando as competências de um aluno nos aspetos cognitivos, narrativos, 

de aprendizagem, entre outros (UNESCO, 2016). A contação de histórias é parte vital do 

crescimento das crianças, pois permite que elas compreendam o mundo, desenvolvam sua 

imaginação e sejam capazes de resolver conflitos (ROSSI ET AL., 2016). Entretanto, a história 

é uma das bases para o desenvolvimento de cada indivíduo no plano intelectual e cognitivo.

Na América Latina, a Unicef (2020) defende que devido ao momento da pandemia muitos 

jovens e crianças não desenvolvem o aspecto comunicativo e literário, visto que, parte do 

interesse pela leitura ainda representa um desafio para o setor educacional. As histórias narrativas 

são uma das formas mais fáceis e eficazes de explicar situações complexas às crianças, devido à 

interpretação. Portanto, a leitura aliada às habilidades linguísticas tem um papel importante.

Embora a contação de histórias ajude a gerar reflexões e a considerar a moralidade, é 

um processo que precisa ser enfatizado, construindo assim um maior estímulo intelectual e 

cognitivo.

Contar histórias produz um grande benefício no desenvolvimento intelectual e 

interpretativo de crianças e adolescentes. Ainda que a literatura origine um grande benefício, 

implica que as instituições produzam um reforço do método de aplicação da mesma. Segundo 

Payà e Chamorro (2018), a narração literária é uma boa forma de se aproximar das raízes 

culturais da humanidade. As histórias são capazes de deixar pequenas mensagens no 

ambiente, abrem o olhar para diferentes horizontes, oferecem a memória de diferentes 

gerações e de outros tempos.

Ao usar histórias e contos na educação, os alunos são motivados a aprender e 

fornecem um contexto real para entender conceitos e processos, sendo assim uma forma 

óbvia de integrar as disciplinas necessárias para o desenvolvimento e educação pessoal. 
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Para Moezzi et al. (2017) os contadores de histórias usam histórias como análise e 

crítica. A implementação do vocabulário e habilidades de contar histórias são importantes 

para construir os componentes básicos do desenvolvimento posterior da linguagem e têm se 

mostrado preditores de longo prazo da alfabetização, melhorando e contribuindo para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

A compreensão leitora é a capacidade de interpretar e analisar criticamente um texto 

com base em sua aparente estrutura e profundidade, mas torna-se um grande desafio para 

os professores, principalmente não fundamentalistas, onde os alunos devem ser capazes de 

identificar a intenção de comunicação do texto. As pessoas podem contar histórias cada vez 

mais complexas, apreciar as emoções e motivações de personagens e tirar proveito de redes 

sociais avançadas.

Ao ler contos ou histórias, alguns de nós podem entender melhor a intenção e o 

propósito do que está explícita e implicitamente incluído no texto. Além de avaliar a utilidade 

da informação e adaptá-la ao contexto de comunicação, o conteúdo é evidenciado no 

cotidiano do aluno, vinculando assim a informação à situação cotidiana (RENTERÍA, 2018).

A IMPORTÂNCIA DE CONTAR E ESCUTAR UMA HISTÓRIA

Contar a história é um meio de transmitir ideias, é uma parte da vida, intrínseca à 

maioria das culturas. Os contos ajudam as pessoas a entender o mundo - as experiências, 

dilemas e dificuldades da vida. Histórias podem educar, inspirar e construir relacionamento, 

são um meio de comunicar, recriar e ajudar a preservar culturas, traduzindo memórias de uma 

maneira mais concreta que pode ser transmitida verbalmente ou por escrito. Pode fornecer 

a oportunidade de obter uma compreensão mais profunda das próprias experiências e de si 

mesmo.

De acordo com Barroso e Silva (2015, p.16):

As histórias possibilitam a articulação entre objetividade e 

subjetividade, “espaço entre”, no qual se situa o trabalho 

pedagógico. Portanto, um recurso riquíssimo que pode promover a 

criatividade, a singularidade e a sensibilidade do pequeno leitor. O 

conteúdo mítico, as ações praticadas pelos personagens e os valores 

morais implícitos na narrativa, permitem projeções que facilitam a 

elaboração de questões emocionais, muitas vezes expressas em 

sintomas que se apresentam na aprendizagem.

Cada pessoa tem uma história única, diferente de qualquer outra. Essas histórias estão 

constantemente mudando e sendo reescritas, reconstruídas e até descartadas desde o 

momento em que nascemos até a morte. (ABRAMOVICH, 1997).

Mateus (et.al., 2014, p.65) afirma que:

A maneira como ler e narrar uma história faz toda a dessemelhança como já citado, não 

é somente a história, mas a forma de contar que vai aparecer o efeito fascinante do conto que 

vai deslumbrar e incentivar a criança. A revolução na arte de narrar histórias modifica um 

instante em único e fabuloso, que ultrapassa gerações e gerações. Estas histórias conseguem 
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ser lidas ou narradas, podem mudar ou curar, porém, para isso ocorrer é fundamental ter 

seriedade e ternura na escolha.

As histórias ajudam a dar sentido ao insensível, podem ajudar as pessoas a explorar 

outras formas de fazer, sentir, pensar e se comportar. Formar uma história sobre as 

experiências de vida melhora a saúde física e mental. Contar histórias pode ser considerada 

uma das mais antigas artes de cura, tem sido usado há séculos como uma maneira universal 

e útil para a pessoa enlutada lidar com a perda.

Segundo Freud (apud Fromm, 1962) todo sonho é uma expressão relevante da vida 

interior e, sua interpretação, é o caminho para a compreensão do inconsciente. Freud (apud 

Fromm, 1962, p.17) percebeu que os sonhos não se diferenciam dos mitos e Contos de Fadas, 

e que são um fenômeno humano universal. Numa história, a sucessão de acontecimentos 

representa a experiência interna do herói - história latente – numa linguagem simbólica.

As crianças ao lerem/escutarem Histórias entram em contato com seu material 

inconsciente/latente, pois ao se identificarem com os personagens podem avaliar as situações 

de uma forma mais distanciada. Dessa forma, ao entrar em contato com os processos internos 

identificando-se com os personagens, os contos possibilitam a criança ver-se “de fora” da 

situação, com um olhar mais distanciado pode-se melhor perceber o problema posto e as 

sugestões para a solução.

Temos que ter em mente que ao analisar os significados dos contos, pode haver um 

apego demasiado a alguns aspectos não existentes em relatos mais antigos.

As histórias podem ajudar as crianças a elaborar e vencer dificuldades psicológicas 

bastantes complexas, pois oferecem possibilidades de se construir uma ponte entre o 

inconsciente e a realidade, visto que em cada história uma linguagem simbólica que se comunica 

diretamente com o inconsciente e mesmo que a criança não expresse sua compreensão acerca 

da mensagem contida na história, isto não significa que esta não foi assimilada.

Ler um conto de fadas para uma criança, ou deixar que ela o leia sozinha é importante 

para auxiliar no desenvolvimento da imaginação e da fantasia. Esses elementos são essenciais 

para o universo infantil, uma vez que servem como mediação entre a criança e a realidade, 

atuando na resolução de conflitos e na estruturação da personalidade, através dos 

simbolismos representados pelos personagens.

As Histórias e os Contos guardam a estrutura de um sonho, com deslocamento e 

simbolização. Dessa forma, pode-se dizer que contar e ouvir histórias estimula a capacidade de 

sonhar e, sobretudo, o desejo de narrar os sonhos, indícios de uma vida imaginária mais intensa.

Percebe-se que quando a criança ou até mesmo o adulto lê ou escuta uma história 

vivencia experiências diversas e dá início a imaginação, fazendo uma interlocução entre a 

história e sua vida real.

As histórias e os contos de fada contribuem com o processo ensino aprendizagem e 

na cultura brasileira existe uma influência muito grande.

Por meio dos contos de fada pode-se observar problemas interiores dos indivíduos, 

fundamentalmente, das crianças e suas atuações em qualquer sociedade.
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A literatura é o reflexo da cultura de um povo, fundamentais para serem trabalhados 

no Universo Infantil.

Os contos de fada nos trazem informações de tempos antigos, no qual percebemos 

variados estilos de vida, criações, dentre outros, que permitem cada vez mais a evolução, 

passando de geração em geração. 

A inclusão de elementos mágicos, personagens à procura de tesouros, heróis com poderes 

diversos, entre outros, desperta a curiosidade da criança para o mundo literário, indo além de uma 

simples história, e sim podendo trabalhar com os aspectos emocionais de cada indivíduo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A descrição dos humanos como contadores de histórias é tão antiga que sua fonte se 

perdeu no tempo, e tão moderna que é objeto de pesquisas neurocientíficas de ponta. É por 

isso que formas tão variadas de comunicação como discursos políticos, artigos de notícias, 

publicidade, palestras, sermões, entre outros. Sabe-se que contar histórias é uma maneira 

eficaz de expressar, por exemplo, além de gerar uma atividade neural significativa e variada , 

ouvir histórias faz com que o cérebro libere oxitocina , associada à empatia e à cooperação.

Os seres humanos sempre contaram histórias para transmitir crenças culturais, 

tradições e história para as gerações futuras. É a nossa maneira de aprender e compartilhar 

informações uns com os outros. Dessa forma, é a forma mais antiga de educação que temos. 

Contar histórias tem um papel vital e importante no campo da educação. As crianças 

gostam de ouvir histórias. Ao mesmo tempo, se um contador de histórias for criativo e eficaz, 

a criança alcança o mundo da imaginação.

A contação de história é uma forma muito antiga de arte e ensino, mas, ao mesmo tempo, 

uma maneira muito eficaz de ensinar e aprender, não é apenas uma ferramenta educacional 

eficaz, mas também ensina valores morais, ética, tradições e culturas aos alunos. Também ajuda 

a moldar um cidadão melhor, conectando-o com muitas histórias baseadas na moral. 
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